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Semente da nossa esperança

“Qual dos dois fez a vontade ao pai?”


Celebrar com esperança

Itinerário simbólico
Diante do altar ficará disposta uma balança de pratos, com mais peso de um lado do que no outro.

Sugestão de cânticos
[Entrada] Tudo quanto nos fizeste – C. Silva (OC 258-259)
[Apresentação dos dons] Onde há caridade verdadeira – C. Silva (OC 119) 
[Comunhão] Nós conhecemos e acreditamos – M. Carneiro (CVM 114-116)
[Final] Com a bênção do Pai – J. Santos (NRMS 38)

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações presidenciais próprioas do Domingo XXVI do Tempo Comum (Missal Romano, 420)
[Prefácio] Prefácio dos Domingos do Tempo Comum VII “A salvação pela obediência de Cristo” (Missal Romano, 482)
[Oração Eucarística] Oração Eucarística III (Missal Romano, 529ss)

Preparação Penitencial
Propõe-se a fórmula C da preparação penitencial com os seguintes tropos:
V/ Senhor, pelas vezes em que a nossa maneira de proceder não é justa, tende piedade de nós. 
R/ Senhor, tende piedade de nós.
V/ Cristo, pelas vezes em que não vivemos numa só alma e num só coração, tende piedade de nós.
R/ Cristo, tende piedade de nós.
V/ Senhor, pelas vezes em que dizemos “sim” e devíamos dizer “não”, pelas vezes em que dizemos “não” e devíamos dizer “sim”, e pelas vezes que não nos arrependemos das más respostas dadas, tende piedade de nós. 
R/ Senhor, tende piedade de nós.

Homilia
. A parábola contada por Jesus convida a refletir sobre o verdadeiro sentido da obediência, mas também do arrependimento e da conversão. À hora da resposta ao convite do Pai não é conveniente cair em imediatismos irrefletidos, em palavras não discernidas e não rezadas, que acabam por levar ao “dito pelo não dito”. Aquele Pai tem dois filhos arrependidos e contraditórios que fazem o contrário do que dizem. Não há um terceiro filho, portanto, não há uma terceira via: os “dois filhos” são todos os filhos.
. Obviamente neste “faltar à palavra dada” ou “mudar de camisola” dos filhos (que somos todos nós) reside um claro e premente aceno à conversão e à mudança pessoal, que é imperativa e exigível àqueles que abrem o seu coração a Cristo e à sua Palavra. “Mudar de vida”, arrepender-se e converter-se é também mudar de mentalidade: deixar de ver Deus como um patrão para tê-lo como Pai.  
. Assentir à vontade de Deus não requer grandes palavras, mas obras concretas. Somos chamados a “trabalhar na vinha” e a reconhecer que, na vida, é mais importante o que se faz do que o que se diz. Nestes tempos atípicos de pandemia é hora de viver a caridade e, portanto, para com razão se dizer: “mãos à obra”!

Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos em Cristo: oremos pelos filhos que dizem “sim” e por aqueles que só sabem dizer “não” ao convite para trabalharem na vinha do Pai, e supliquemos, todos juntos:
R/ Ouvi-nos, Senhor.

1. Pelo Papa Francisco e pelos bispos, que nos confirmam na fé, pelos presbíteros e diáconos, que nos servem, e por todos os discípulos de Cristo, oremos.

2. Pelos que procuram agradar a Deus, pelos pecadores que reconhecem a sua fragilidade e por todos os que se levantam quando caem, oremos.

3. Pelos migrantes e refugiados, pelos que sofrem as consequências da pandemia e pelos que os socorrem com amor, oremos.

4. Pelos professores e alunos de todas as escolas, pelos que vão entrar no último ano de estudos e pelos que já terminaram, mas não têm trabalho, oremos.

5. Pela nossa assembleia do Domingo, pelos seus membros mais ativos e fiéis e pelos que se recusam a servir a comunidade, oremos.

V/ Senhor, Pai santo, fazei nascer em cada um de nós os mesmos sentimentos que havia em vosso Filho, que Se entregou à morte pela humanidade. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
R/ Ámen. 

Envio missionário
V/ Ide. O Pai vos guia na verdade. 
R/ Ámen.
V/ Ide. O Filho vos convoca para a vinha.
R/ Ámen.
V/ Ide. O Espírito Santo vos fortalece na comunhão.
R/ Ámen.


Semear esperança

Acólitos
Assumir a condição de servo foi o caminho que Deus escolheu de aproximação ao ser humano. Servir é, assim, um caminho de humanização à imagem da vinda do Verbo de Deus ao nosso mundo. Por isso, a exaltação não é o prémio do serviço, mas, como em Maria, ela é a manifestação dessa exaltação. É olhando para a humildade da sua serva que Deus torna bendito o seu nome por todas a gerações. Procuro exercer o meu ministério como caminho de humanização?

Leitores
Muitos pensam que proclamar a Palavra na Eucaristia consiste apenas em ler um texto mais ou menos bem. É claro que o leitor se deve preparar tecnicamente para fazer bem o serviço que lhe é pedido. Mas proclamar a Palavra de Deus é salvar vidas. Pela escuta da Palavra, se o pecador abrir os seus olhos e se converter, então ele há de viver e não morrerá. Tenho consciência de que proclamar a Palavra é parecido com o lançar de uma boia a um náufrago?

Ministros Extraordinários da Comunhão
Em João Batista, Jesus era anunciado sem ainda ser visto. No tempo de Jesus, ele era visto, mas, mesmo assim, alguns não se arrependiam e nem acreditavam nele. O ministro extraordinário da Comunhão leva Jesus realmente presente na Eucaristia, mas que escapa ao olhar dos que o recebem. Pela minha atitude e palavra torno possível a bem-aventurança: “Felizes os que acreditam sem terem visto”?


Viver na esperança

Vamos evitar ser precipitados nas nossas respostas, procurando ser mais assertivos, na obediência a Deus e no amor aos outros. Para isso, o exame de consciência diário nos ajudará a ser mais autênticos nas nossas respostas.
image1.png
ARQUIDIOCESE DE BRAGA

DEPARTAMENTO ARQUIDIOCESANO
PARA A LITURGIA




